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PERSEGUIÇÃOEMORTE

Oassalto a mão armada
de uma caminhone-
te L200 terminou em

confronto e dois suspeitos, de
aproximadamente 20 anos,
mortos ontem à tarde. Segun-
do o proprietário do veículo,
Sebastião Paulino França, 70
anos, o crime começou por vol-
ta das 15h na esquina entre as
ruas Doutor Carvalho Chaves e
Antônio Parolin Júnior, no Pa-
rolin. “Eu estava chegando no
banco, mas, no momento em
que estacionei, dois homens

apareceram com uma arma pe-
dindo a chave da caminhonete.
Joguei a chave para um flane-
linha e pedi pra ele sumir com
ela. Só que ele a deixou no chão
e saiu correndo em direção à
Marechal Floriano”, descre-
veu. Os assaltantes recolheram
a chave, entraram no carro e
fugiram. “Informei as autori-

dades para ficarem atentas ao
rastreamento do carro. Quan-
do cheguei à delegacia pra fa-
zer o boletim de ocorrência, me
informaram que a caminhonete
já tinha sido encontrada e que
os dois ladrões tinham sido
mortos em confronto”, comen-
tou o proprietário do veículo.

Segundo o tenente Nunes,

do Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais (Bope), a equipe
foi acionada no momento da
ação dos bandidos e, pelo ras-
treador, conseguiu localizar a
caminhonete na Rua Desem-
bargador Estanislau Cardoso,
no Xaxim.

“Na abordagem, um rapaz
armado com revólver começou

a atirar contra a equipe. Em ou-
tra casa, mais uma vez, fomos
recebidos com tiros”, afirmou o
tenente. Durante o confronto,
os dois suspeitos foram balea-
dos. O Siate foi acionado, mas
já encontrou os homens sem
vida. Os corpos foram encami-
nhados ao Instituto Médico Le-
gal (IML).

Bopematadois
suspeitos de
assalto durante
trocade tiros
emresidência
noXaxim
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Assaltantes roubaramuma caminhonete e houve confronto coma polícia. De acordo com a PM, dois revólveres foram aprendidos no local.
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Um patrulhamento pela
Vila Nossa Senhora Apareci-
da, na Cidade Industrial, aca-
bou com um suspeito morto
em confronto com policiais
militares. Duas jovens foram
encaminhadas à delegacia.
A troca de tiros aconteceu na
madrugada de ontem. Um Fox
roubado foi recuperado.

Conforme informou a Po-
lícia Militar, uma equipe pas-
sava pela Rua João Bettega
quando, próximo a Avenida
Juscelino Kubitschek de Oli-
veira, o motorista do Fox foi
visto fazendo manobras arris-
cadas. Os policiais tentaram
abordar o veículo e o homem
fugiu. O Fox foi seguido pelas
ruas do bairro até que, na Ave-
nida Juscelino Kubitschek de
Oliveira, próximo ao Contorno
Sul, o motorista se envolveu
em um acidente. Ao colidir
contra um barranco, dois ocu-
pantes do carro fugiram, dei-
xando duas jovens dentro do

veículo. Na tentativa de pren-
der os dois homens que corre-
ram, os policiais saíram atrás e
houve um confronto com um
deles, que estava armado.

O suspeito acabou ferido e
morreu antes mesmo da che-
gada do Siate. O comparsa
conseguiu escapar e não foi
encontrado. As duas mulheres
que estavam no carro, uma
adolescente de 16 anos e uma
jovem de 18, ficaram no local.
A garota foi encaminhada à De-
legacia do Adolescente, a moça
ao 11.º Distrito Policial, mas
ambas foram apenas ouvidas e
liberadas.

ASSALTO

Conforme informou a
PM, o veículo Fox usando pe-
los marginais foi tomado em
assalto na segunda-feira. O
veículo recuperado foi enca-
minhado, junto com o revól-
ver que estava com o rapaz
morto no confronto, ao 11.º
DP. Até ontem, o jovem morto,
de aproximadamente 25 anos,
não havia sido identificado.
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Confronto fatal

O juiz da Vara Criminal de
Guaratuba decretou a prisão de
dois policiais militares pelo ho-
micídio de um jovem, de 18 anos,
em 4 de fevereiro. As prisões
foram cumpridas pela Correge-
doria Geral da Polícia Militar on-
tem. Os dois policiais - um 1º te-
nente, de 27 anos, e um soldado,
de 28 - foram denunciados pelo
crime nesta semana pela 2.ª Pro-
motoria de Justiça de Guaratuba.

De acordo com a denúncia,

o rapaz trafegava em uma mo-
tocicleta quando foi perseguido
e alvejado pelos dois policiais,
que efetuaram 12 disparos em
direção à vítima, dos quais dois
o acertaram. Para tentar incrimi-
nar o jovem e justificar os tiros,
eles teriam forjado uma cena de
confronto armado, implantando
junto ao corpo da vítima uma
arma calibre 38, com número
de identificação raspado e sem
autorização, além de drogas: 32
gramas de cocaína e 64 gramas
de maconha.

A Promotoria destaca que,

durante as investigações, foi apu-
rado que a vítima estava indo vi-
sitar a namorada e o filho recém-
-nascido, de um mês de idade,
quando fugiu de abordagem po-
licial e foi alvejado pelas costas
pelos policiais denunciados. A
motocicleta estava regularizada
e o jovem tinha habilitação, mas
teria fugido porque havia altera-
do o escapamento para produzir
mais ruído e teve medo de ter a
motocicleta apreendida. Os dois
PMs já estão detidos em estabele-
cimento próprio para a custódia
de militares em Curitiba.
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Cenado crime forjada
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A8.ªVaraCriminaldeCuritiba
e Região Metropolitana condenou
dois policiais militares e mais oito
pessoas a penas de prisão e multa.
A decisão também determinou a
retenção de bens (veículos e ar-

mas) e a perda do cargo dos po-
liciais. Investigados pelo Gaeco,
com o apoio da Polícia Militar, em
2015, os dez réus foram denun-
ciados por associação e tráfico,
corrupção ativa e passiva e posse
ilegal de armas. A base de atua-
ção do grupo que agiu de maio
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TRÁFICO E CORRUPÇÃO

Policiais são condenados
a setembro de 2015 eram os
bairros Xaxim e Boqueirão.
Por responderem por mais
crimes, os policiais tiveram
penas maiores. Um foi con-
denado a 42 anos, dez meses
e 15 dias de prisão, além de
3.281 dias-multa. Outro rece-
beu pena de 29 anos, sete me-
ses e 15 dias de prisão, além
de 2.312 dias-multa. Cada
dia-multa corresponde a cer-
ca de R$ 26 (1/30 do salário
mínimo da época).

Além das multas aplica-
das a todos, o líder da qua-
drilha foi condenado a 21
anos de prisão, e o comparsa
mais próximo teve pena de 17
anos. Uma mulher que usava
o próprio estabelecimento
para o tráfico foi condenada
a 22 anos. Os demais parti-
cipantes tiveram penas entre
cinco e sete anos. Ainda cabe
recurso da sentença. Dos dez
condenados (sete homens e
três mulheres), seis estão pre-
sos, incluindo os dois policiais
militares, e quatro poderão
recorrer em liberdade.


